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Introdução 

A Avaliação do Impacte Ambiental (AIA) é uma ferramenta de caráter 
preventivo que visa analisar e avaliar os potenciais impactes que uma ação/atividade 
poderá causar não só no ambiente, mas também, na saúde pública (EC, 1999; REA, 
2014). Este processo permite assim fazer uma gestão dos possíveis impactes, 
positivos ou negativos, iniciando-se com a identificação e avaliação dos indicadores 
relevantes e terminado com a implementação de medidas de mitigação que 
impeçam ou minimizem que os impactes negativos possam ocorrer (REA, 2014; APA, 
2021). 

A AIA é assim aplicada a todos os projetos ou atividades, de cariz privado 
ou público, que sejam passíveis de gerar qualquer efeito no ambiente circundante. 
Esta apresenta como objetivos avaliar todas as repercussões sentidas no ambiente 
e, estabelecer medidas de controlo que visem identificar formas alternativas para a 
execução do projeto (EC, 2014; Decreto-Lei n.º 152-B/ 2017, de 11 de dezembro; APA, 
2021). Além disso, a AIA propõe que seja feito um acompanhamento regular dos 
efeitos gerados para que se verifique o sucesso das medidas e das alternativas 
identificadas (Decreto-Lei n.º 152-B/ 2017, de 11 de dezembro; APA, 2021). 

Devido à AIA não possuir a capacidade de caracterizar de forma mais 
completa os impactes, positivos e negativos, que podem influenciar a saúde da 
população da área onde se irá desencadear o projeto, é assim proposto que se 
realize uma Avaliação do Impacte na Saúde (AIS). Por conseguinte, a AIS pretende 
elaborar um estudo mais focado na saúde da população, analisando os indicadores 
de saúde (estabelecem e caracterizam o estado de saúde da população) e os 
determinantes de saúde (fatores que influenciam a ocorrência de efemeridades de 
saúde). 

Salienta-se que o bem-estar de um indivíduo pode ser influenciado não só 
pelas questões ambientais do local, como também por alguns fatores individuais, 
sociais e económicos. Desta forma, devem ser identificadas as vulnerabilidades da 
população; o enquadramento da saúde na região; a influência do ruído, da 
qualidade do ar, da qualidade da água e do solo na saúde humana e a evolução da 
situação de referência na ausência do projeto. 

De acordo com o Relatório e Contas de 2021 do Metro do Porto, apesar da 
pandemia, no ano de 2021 foi comprovado que existiu um crescimento de 5,9% 
relativo ao ano de 2020 no que toca ao uso do metro como principal meio de 
transporte (Metro do Porto, 2021).  

A linha amarela é uma das mais procuradas pelos cidadãos do distrito do 
Porto, visto que esta permite a ligação entre os municípios do Porto e o de Vila 
Nova de Gaia. Também foi comprovado que os habitantes de Vila D’Este para de 
aceder ao metro terão de utilizar um meio de transporte secundário (carro, 
motociclo ou autocarro), tendo por consequência um aumento do tráfego. Assim, 
de acordo com a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, a expansão da linha 
amarela até Vila d’Este irá retirar cerca de 17 mil carros todos os dias da estrada, 
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contribuindo para uma diminuição da emissão de poluentes atmosféricos (CMVNG, 
2021).  

A expansão da linha amarela que une a cidade do Porto a Vila Nova de Gaia 
pretende que sejam criadas 3 novas paragens (Figura 1.) (Metro do Porto, 2020; 
Metro do Porto, 2022). Esta pretende servir a população de Vila d’Este, promovendo 
que estes cidadãos optem por um meio de transporte mais sustentável no seu dia a 
dia (Metro do Porto, 2020; Metro do Porto, 2022). Adicionalmente, a extensão da 
linha por mais 3 quilómetros permite que a população da área de Vila Nova de Gaia 
consiga aceder da melhor forma serviços indispensáveis à sua saúde, visto que uma 
das novas paragens irá ser o Hospital Santos Silva (Figura 1.) (Metro do Porto, 2020; 
Metro do Porto, 2022). 

Figura 1- Percurso da Linha Amarela (JN, 2018). 

 
Fonte: JN, 2018.  

A ampliação da linha conta com diversas intervenções ao longo da cidade 
de Vila Nova de Gaia, envolvendo a construção de um túnel e de um viaduto (Metro 
do Porto, 2020; Metro do Porto, 2022). Consequentemente, é de esperar que o 
decorrer das obras poderá impactar não só o ambiente, como também a saúde da 
população em redor (Metro do Porto, 2020; Metro do Porto, 2022).  

De acordo com a alínea h) do número 10 do Anexo II do Decreto-Lei n.º 152-
B/2017, de 11 de dezembro, que transpõe a Diretiva Environmental Impact 
Assessment (Diretiva 85/337/EEC), todas as obras que envolvam a 
construção/expansão/demolição de “linhas de elétrico, linhas de metropolitano 
aéreas e subterrâneas, linhas suspensas ou análogas de tipo específico, utilizadas 
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exclusiva ou principalmente para transporte de passageiros” estão sujeitas a uma 
AIA e, por consequência a uma AIS. 

Para concluir, a presente AIS pretende responder à pergunta “Quais os 
impactes que irão ser gerados na saúde da população de Vila Nova de Gaia 
decorrentes da expansão da linha Amarela do metro do Porto? 

Etapa Triagem 

  Quadro 1: Etapa de triagem da AIS. 
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 Quadro 2. Perguntas essenciais na Triagem. 
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 Quadro 3: Etapa de delimitação do Escopo 

Fatores da saúde  

A iniciativa afeta algum dos fatores da saúde? 

Estilo de vida 
Efeito 
Positivo 

Efeito 
Negativo 

Sem 
efeitos 

Dieta   X 

Atividade Física X   

Relação sexual segura X   

Uso de substâncias: Álcool, tabaco e substâncias ilegais X   

Outros    

Meio Físico 
Efeito 
Positivo 

Efeito 
Negativo 

Sem 
efeitos 

Ar X X   

Ambientes e terras construídos/usados X X   

Água X X   

Ruídos X X   

Outros       

Meio Socioeconômico 
Efeito 
Positivo 

Efeito 
Negativo 

Sem 
efeitos 

Crime A proposta terá efeito sobre o crime, 
ou o medo de crime? 

  X 

Serviços Públicos (saúde, 
coleta de lixo, etc.) 

 

X   

Educação A proposta terá efeito sobre a 
educação, ou a oportunidade à 
educação? X   

Empregos A proposta terá efeito sobre os 
empregos, ou as oportunidades de 
emprego? 

X   
O meio de trabalho? X   

Estabilidade Familiar A proposta terá efeito sobre os níveis 
de contato familiar? 

X   
Habitação A proposta terá efeito sobre as 

oportunidades de habitar uma casa 
confortável e acessível? X   

Renda A proposta terá efeito sobre os níveis 
de pobreza? X   

Lazer 

A proposta terá efeitos sobre as 
oportunidades de lazer, como 
exercícios, contato social, atividades 
culturais e outros? X   

Estabilidade Social 
A proposta terá efeitos sobre os níveis 
de interação social? X   

Transporte 

A proposta terá efeitos sobre:    

-Níveis de Poluição? X   

- Níveis de exercício? X   

- Níveis de acidente? X   
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Outros      

Cuidados com a saúde 
Efeito 
Positivo 

Efeito 
Negativo 

Sem 
efeitos 

Acesso a serviços de saúde X     

Populações afetadas 

Considerando os impactos na saúde identificados, quais níveis da população serão afetados?  

Toda população 
Efeito 
Positivo 

Efeito 
Negativo 

Sem 
efeitos 

Sub-populações X   

Crianças e adolescentes (0-18 anos) X   

Idosos X   

Estado cívil   X 

Pessoas dependentes X   

Opinião política X   

Crença religiosa X   

Doenças crônicas X   

Pessoas economicamente desfavorecidas X   

Gênero (Especificar homem ou mulher) X   

Sem teto X   

Orientação sexual   X 

Pessoas com restrição (física, mental, social, etc.) X   

Minorias étnicas e raciais X   

População rural   X 

Desempregado X   

Nota - Podem existir outros grupos populacionais específicos da proposta ou do domínio de intervenção que 
não foram considerados. O exercício também pode exigir a subdivisão de alguma categoria. Subgrupos 
adicionais podem ser adicionados aqui. 

 

 Nível da AIS: rápida e prospetiva;   

 Local de Estudo: Vila Nova de Gaia, Portugal;  

 Período: entre 2009 e 2022 e após a ampliação da expansão da linha;  

 População: População total do concelho e subpopulação mais afetada; 

 Desfecho na saúde: aumento da incidência de doenças mentais, 
decorrentes da exposição do ruído proveniente do metro em fase de 
exploração. 

Para além das respostas geradas à pergunta anteriormente referida, esta 
AIS também poderá contribuir com informações relevantes acerca dos impactes 
sofridos no meio ambiente em redor, visto que este local possui zonas sensíveis 
classificadas como Reservas Ecológicas Nacionais e Reservas Agrícolas Nacionais 
(COBA, 2009; Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de agosto).   

A AIS a ser aplicada será de carácter rápido devido: à falta de meios 
materiais; falta de recursos humanos; ao tempo de elaboração ser curto e à carência 
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de outros tipos de recursos, como informação e dados. Além disso, esta irá ser uma 
AIS prospetiva, visto que os impactes mais significativos na saúde da população em 
redor só irão ser sentidos/manifestados após a fase de construção e durante a fase 
de exploração do projeto. 

Para que este estudo fique o mais completo possível é necessário 
caracterizar a população residente do concelho. 

De acordo com o Gabinete de Estratégia e Estudos do Ministério da 
Economia e do Mar, Vila Nova de Gaia tem cerca de 300 018 residentes, sendo um 
dos maiores concelhos de Portugal.  Em 2020, este apresentava uma taxa de 20,3% 
de população com idade igual ou superior a 65 anos, equivalendo a cerca de 60 904 
habitantes (GEEMEM, 2022).  

No que toca aos indicadores de saúde, Gaia possui uma taxa bruta de 
mortalidade de 9,4 ‰ e uma taxa bruta de natalidade de 8‰ (Pordata, 2022b).  

Relativamente à escolarização, em 2011, neste concelho (Pordata, 2022a):  

 18.851 habitantes, com mais de 15 anos, não possuíam qualquer tipo de 
habilitação escolar; 

 70.853 habitantes, com mais de 15 anos, possuíam o 1º ciclo; 

 33.970 habitantes, com mais de 15 anos, possuíam o 2º ciclo; 

 49.801 habitantes, com mais de 15 anos, possuíam o 3º ciclo; 

 41.476 habitantes, com mais de 15 anos, possuíam o ensino secundário; 

 37.951 habitantes possuíam o ensino superior. 

Por conseguinte, é de esperar que o número de habitantes com a 
escolaridade completa obrigatória (até ao ensino secundário) aumente, visto que a 
expansão do metro para Vila d’Este permite que a população consiga aceder aos 
diversos estabelecimentos de educação espalhados pela cidade.  

Por fim, este concelho é caracterizado por possuir várias classes sociais e 
ser diversificado racialmente, desta forma, a expansão da linha vai poder ajudar na 
abertura de oportunidades para cidadãos de classes mais baixas no que toca ao 
acesso ao ensino, emprego, espaços culturais e a espaços verdes (como o Jardim do 
Morro), permitindo assim uma melhor integração na sociedade (COBA, 2009; 
CMVNG, 2018). 

Determinantes em Saúde 

A complexidade do corpo humano torna-o sensível às alterações que 
surgem no meio que o rodeia (Albouy et al., 2016). A OMS define qualidade de vida 
como a percepção do indivíduo sobre sua posição na vida, mediante o contexto 
cultural e sistema de valores em que vive, tendo em conta os seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações (WHO, 2014).  

Este é um conceito abrangente que é afetado de maneira complexa pela 
saúde física e mental do indivíduo, por fatores ambientais, por questões 
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socioeconómicas e crenças pessoais (WHO, 2014; Parham et al., 2015). Todos estes 
fatores mencionados podem ser denominados de determinantes em saúde e, 
caracterizam-se por influenciarem não só o bem-estar da população bem como, o 
seu estado de saúde. 

Determinantes Ambientais 

De acordo com a AIA realizada é evidenciado que durante a fase de 
construção das infraestruturas irá haver um aumento da emissão de material 
particulado para a atmosfera. Além disso, devido ao aumento do tráfego terrestre a 
emissão de gases de efeito estufa (GEE) como o monóxido de carbono irão 
aumentar. Assim, estas emissões irão impactar severamente a qualidade ar, e por 
consequência, a saúde da população, especialmente de grupos mais vulneráveis 
(idosos, crianças, indivíduos portadores de doenças respiratórias e indivíduos 
imunocomprometidos) (COBA, 2009).  

O ruído produzido quer pelas obras de construção e pelo aumento do 
tráfego, quer pelo próprio transporte em fase de exploração, também irá interferir 
com a saúde mental da população, podendo originar distúrbios mentais como 
ansiedade e stress ou interferir na qualidade do sono. 

Durante a fase de exploração, é estimado que o tráfego diminua 
substancialmente, havendo assim a melhoria da qualidade do ar, devido à 
diminuição das emissões de partículas e de GEE (COBA, 2009). 

Adicionalmente, é previsto que construção de infraestruturas possam 
representar uma ameaça às propriedades solo. A erosão e a compactação 
acarretam consequências graves, tais como, perda de nutrientes do solo; perda de 
matéria orgânica do solo; perdas das funções/serviços do solo; aumento de 
fenómenos de cheias e a contaminação dos recursos hídricos (podendo 
comprometer a rede de abastecimento local) (COBA, 2009). 

Determinantes Sociais e de Acesso à Saúde 

A expansão da linha para zonas caracterizadas por possuírem classes 
sociais menos abastadas irá ter um impacte positivo, visto que, o acesso a espaços 
culturais, serviços gerais ou de saúde, escolas e espaços verdes irá ser facilitado, 
contribuindo para uma melhor integração social destes grupos. Adicionalmente, o 
acesso facilitado a espaços verdes irá motivar a população de Gaia a frequentá-los, 
promovendo a atividade física e atividades ao ar livre (COBA, 2009). 

Como já foi referido em secções anteriores, o Hospital Santos Silva, 
responsável por prestar cuidados de saúde à população residente do concelho, irá 
ser uma das paragens novas por onde passará o metro, tendo um impacte positivo 
na saúde de toda a população (COBA, 2009). 
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Determinantes Económicos 

A expansão da linha para áreas pertencentes à periferia da cidade irá 
permitir um crescimento económico da área, impulsionando assim construção de 
mais habitações e serviços nesse local (COBA, 2009). Este crescimento económico 
poderá resultar em (COBA, 2009):  

 Impactes negativos: valorização das áreas periféricas onde habitam 
cidadãos com menor poder de compra, havendo um aumento do custo 
de vida, resultando na migração dos cidadãos menos abastados para 
áreas mais distantes. A construção também irá impactar a paisagem e 
influenciar o meio ambiente circundante; 

 Impactes positivos: a construção de novas infraestruturas necessárias 
para a expansão do metro ou resultantes da expansão da periferia da 
cidade irão criar empregos, diminuindo a taxa de habitantes 
desempregados no concelho e provavelmente aumentar a arrecadação 
de impostos. 

Rede de Impactos 

Desta forma, para uma melhor visualização e sumarização dos principais 
impactes gerados por esta intervenção na linha amarela foi realizada uma rede de 
impactes. Esta rede é uma ferramenta muito valiosa pois permite não só identificar 
impactes e efeitos gerados no ambiente, na saúde e na economia, como também 
analisar as interações entre os efeitos gerados e como é que os efeitos poderão 
variar de acordo com o impacte gerado. Em adição, esta também se apresenta 
como uma parte crucial na identificação de possíveis medidas a serem aplicadas e 
dos principais locais de intervenção que devem ser priorizados.   

    Assim, de acordo com a rede apresentada em baixo é possível identificar 
os principais impactes que poderão surgir futuramente na população de Vila Nova 
de Gaia, onde a amarelo estão identificados os efeitos na saúde, a verde os 
impactes ambientais e a azul os impactes socioeconómicos   
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Avaliação de Impactes 

De acordo com a European Eviromnent Agency (EEA), facilitar uma mudança 
para meios de transporte de menor emissão é uma parte importante para atingir a 
descarbonização dos transportes, sendo este um dos principais objetivos a atingir 
para o cumprimento do Acordo de Paris. Este acordo, expressa que todos os 
estados-membros deverão reduzir as suas emissões de GEE, no âmbito de atingir a 
neutralidade climática até 2050 (EEA, 2021). 

O gráfico da Figura 2. demonstra que existe uma diferença clara no que 
toca às emissões de GEE por pKm1 de acordo com o tipo de meio de transporte 
escolhido. Desta forma, o meio de transporte com menos emissões é o transporte 
por linha férrea (comboios e metropolitanos) (EEA, 2021). 

Por conseguinte, a utilização de meios de transporte que tenham uma 
emissão de GEE reduzida deverá ser promovida aos cidadãos (EEA, 2021).  

Figura 2- GEE emitidos por pKm de acordo com o tipo de meio de transporte (EEA, 2021). 

 
Fonte: APA, 2012 

Segundo o metro do Porto a expansão da linha tem como objetivo retirar 
17 mil carros de circulação, visando a diminuição das emissões atmosféricas de GEE. 
Por outo lado, a expansão da linha para Vila d’Este ainda irá provocar alguns 
impactes, negativos, diretos e indiretos quer no meio ambiente, quer na saúde da 
população em redor. 

Assim, de acordo com o AIA realizado para a aprovação do projeto de 
expansão, a realização de obras de construção civil para a construção de um 
viaduto, de um túnel e para a reformulação da via pública através da construção de 
estações irá resultar num acréscimo do consumo de matérias-primas.  

 
1 “pKm (passageiro-Km): mover um passageiro por um quilómetro.” 
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A construção das diversas infraestruturas também irá ameaçar as 
propriedades do solo, havendo a sua erosão do solo e a sua compactação. Por sua 
vez, a erosão e a compactação acarretam consequências graves, nomeadamente, o 
aumento de fenómenos de cheias e a contaminação dos recursos hídricos (podendo 
comprometer a rede de abastecimento local). 

 De acordo com o Pordata, é estimado que existem aproximadamente 677 
carros por 1000 habitantes, assim sendo, no concelho é estimado que existam cerca 
de 203 112 carros em circulação (Pordata, 2022c). É importante salientar que para o 
decorrer das obras foi necessário que o túnel da N222 que permitia a circulação 
direta entre a zona norte e a zona sul da Avenida da República teve de ser cortado, 
havendo por consequência um aumento do trânsito em vias secundárias (COBA, 
2009). Este aumento de trânsito irá gerar não só um aumento de material 
particulado no ar que resulta numa diminuição da qualidade do ar ambiente, como 
também num aumento de ruído nas zonas envolventes (COBA, 2009). 

O aumento do tráfego em vias secundárias e a emissão de partículas 
provenientes da construção irão impactar severamente a qualidade do ar ambiente, 
degradando-o, comprometendo assim a saúde da população do concelho.  

A expansão da linha para áreas pertencentes à periferia da cidade irá 
permitir um crescimento económico da área, impulsionando assim construção de 
mais habitações e serviços nesse local (COBA, 2009) e possivelmente aumento da 
arrecadação de impostos. É igualmente importante referir que o crescimento 
económico e a construção de infraestruturas apesar de serem maioritariamente 
benéficos para a sociedade, ainda poderão resultar em alguns impactes negativos 
no meio ambiente, como o aumento de resíduos; a contaminação dos solos; o 
aumento do ruído e a alteração da paisagem (COBA, 2009). Além disso, o 
crescimento económico também irá resultar na valorização das áreas periféricas, 
contribuindo para o aumento do custo de vida numa zona caracterizada 
essencialmente por possuir cidadão de classes com pouco poder económico (COBA, 
2009). 

Não obstante, a ampliação da linha irá melhorar o acesso da população do 
concelho a serviços gerais/de saúde/de educação e a espaços verdes e culturais, 
havendo assim, um aumento de ganhos em saúde física e mental (COBA, 2009). 

Stakeholders 

As principais partes interessadas no desenvolvimento deste estudo são: 

 População Residente: a população residente irá ser a mais afetada pelos 
impactes que a expansão irá ter, quer sejam estes positivos (melhoria da 
acessibilidade a serviços e infraestruturas), quer sejam negativos 
(exposição ao ruído proveniente do transporte); 

 Câmara Municipal do Porto, Câmara Municipal de Gaia e Metro do 
Porto: são as principais partes interessadas na elaboração da AIS, visto 
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que necessitam de possuir a licença ambiental para que haja a expansão 
sem que o ambiente e a saúde sofram prejuízos; 

 Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia (Hospital Eduardo Santos Silva): 
durante a fase de construção este irá receber uma maior afluência de 
utentes devido ao aumento/agravamento de doenças respiratórias 
resultantes da diminuição da qualidade do ar; 

 Consultores de Engenharia e Ambiente, SA: Esta entidade é 
responsável pela elaboração do AIS e da AIA; 

 Agência Portuguesa do Ambiente: Entidade responsável por emitir um 
parecer sobre a AIA e a AIS. 

Avaliação de Impactes 

O ruído é a forma de contaminação física mais persistente no ambiente 
sendo difícil eliminá-lo totalmente. É difícil encontrar uma definição do que o ruído 
representa e quando se torna um fator de risco para o ser humano, pois este é um 
conceito que é subjetivo visto que depende da perceção do ser humano. Contudo, 
independentemente de o som ser denominado de ruído ou não, é importante 
salientar que exposições contínuas a sons de grande intensidade podem prejudicar 
a audição do ser humano (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro; CDC, 2020). 

Segundo o Centers for Disease Control and Prevention (CDC), a “exposição a 
ruído ambiental pode provocar danos na audição tanto quanto a exposição a ruído 
ocupacional” (CDC, 2020). 

A exposição de curta duração a pressões sonoras elevadas pode causar 
lesões auditivas imediatas como a perda de audição temporária e zumbidos 
constantes (tinnitus).  Já a exposição crónica ao ruído a pressões sonoras e períodos 
que ultrapassam os níveis recomendados, pode originar consequências graves para 
o sistema auditivo, como a perda permanente de audição (DGFIP, 2009; CDC, 2020). 

Adicionalmente, a exposição a ruido ambiental também pode resultar no 
desenvolvimento de doenças do sistema cardiovascular como hipertensão, doenças 
coronárias e no aumento do risco de enfarte do miocárdio (Daiber et al., 2021). O 
aumento dos níveis de stress, dificuldade em adormecer, o aumento do número de 
episódios de despertar, a diminuição do tempo de sono e o aumento dos 
movimentos do tronco e das extremidades advém do aumento do ruído ambiental 
em zonas sensíveis (CDC, 2020). 

De acordo com o Plano Diretor Municipal (PDM) de Vila Nova de Gaia, a 
expansão da Linha Amarela irá coincidir com uma zona classificada como sensível. 
Em mais detalhe, classifica-se como zona sensível o local direcionado para uso 
habitacional, hospitais ou escolas, podendo conter pequenos serviços que não 
desenvolvam a sua atividade durante o período noturno (23horas até às 7horas) 
(Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro; Gaiurb, 2009).  
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O Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro (Regulamento Geral do Ruído-
RGR) refere que, para as zonas sensíveis, os valores para o indicador de ruído 
diurno-entardecer-noturno (Lden) e para o indicador de ruído noturno (Ln) não 
deverão ultrapassar, respetivamente, 55 dB(A) e os 45 dB (A). 

Em caso especial, de acordo com a Alínea e) do Artigo 11º do mesmo 
diploma, as “zonas sensíveis em cuja proximidade esteja projetada, à data de 
elaboração ou revisão do plano municipal de ordenamento do território, uma 
grande infraestrutura de transporte que não aéreo não devem ficar expostas a 
ruído ambiente exterior superior a 60 dB(A), expresso pelo indicador Lden, e 
superior a 50 dB(A), expresso pelo indicador Ln”. Assim, os valores limite a serem 
tidos em conta para a fase de exploração do metro deverão ser os mencionados 
pela Alíena e) do Artigo 11º do RGR (Decreto-Lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro). 

Vale a pena referir que a zona onde irão ser localizadas as novas estações já 
se caracterizam por possuir níveis de ruído acima dos valores limite estipulados para 
zonas sensíveis (como pode ser observado na Figura 3.) e que, com a introdução de 
um elemento caracterizado por ser altamente ruidoso, os níveis de ruído irão ter a 
tendência a aumentar, agravando o estado de saúde da população (APA, 2012).  

Figura 3- Mapa de Ruído de Vila Nova de Gaia (APA, 2012). 

 
Fonte: APA, 2012 

Segundo o Metro do Porto, o veículo “atinge uma velocidade máxima de 
80 km/h”, podendo diminuir quando este passa em pontes/viadutos e, atingir a 
velocidade máxima quando passa em túneis (Metro do Porto, 2017). Foi estimado 
por vários autores que o nível de sonoro contínuo equivalente (LAeq) emitido pelo 
metro, entre as 7horas e 22 horas, se situava entre os 75 dB(A) e os 85 dB (A) , 
sendo influenciado por alguns fatores (Forouhid et al., 2021; Ma et al., 2022): 

 Horários (horas de ponta); 

 Velocidade do veículo; 
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 Localização da estação.  

Assim, pode-se concluir que o valor emitido pelo metro ultrapassa o valor 
de 55 dB(A) estabelecidos pelo RGR para o Lden, devendo ser imperativo a aplicação 
de medidas para diminuir o ruído emitido e a proteger a proteção afetada. 

Recomendações e Considerações Finais 

Em adição, o ruído proveniente dos veículos poderá ser influenciado por 
diversos fatores, nomeadamente (DGFIP, 2009): 

 Material e rugosidade dos carris; 

 Material e rugosidade das rodas; 

 Tipo de travões; 

 Manutenção dos veículos. 

Como já foi referido, não é possível eliminar totalmente o ruído 
proveniente do metro, sendo recomendado que se apliquem algumas medidas que 
visem minimizá-lo para que os níveis de ruído fiquem a um nível que não impacte a 
população em redor (DGFIP, 2009). 

Desta forma, alguma das medidas que deverão ser consideradas pela 
Câmara do Porto e pela Câmara de Gaia são (DGFIP, 2009: 

 Instalar carris que sejam o menos rugosos possíveis para que as 
vibrações e o atrito sejam o menor possível; 

 Utilizar travões que não produzam sons agudos; 

 Elaborar a constante manutenção dos veículos; 

 Instalar barreiras de som em locais onde o metro passará próximo de 
zonas habitacionais, hospitais ou escolas (esta medida deverá ser tida 
em conta especialmente nas paragens do Hospital Santos Silva e Vila 
d’Este); 

 Substituir o material das rodas para que este seja o mais liso possível 
para que não haja a criação de atrito e vibrações; 

 Construir tuneis subterrâneos em vez de o metro exercer a sua 
atividade à superfície. 

Adicionalmente, seria de extrema importância que a população residente 
tivesse um papel mais ativo na participação do estudo da AIS, havendo 
oportunidade de esta parte interessada poder integrar em tomadas de decisão, 
como a recomendação de medidas. 

Para concluir, a AIS é um processo importante que deve ser aplicado quer 
na fase de projeção e execução, quer na fase de desativação, de forma a se 
identificar os potenciais impactes que este projeto possa ter na população. Além 
disso, esta permite que haja a hierarquização e a descrição da relevância dos 
impactes, tendo em conta a magnitude, a duração e a dimensão dos efeitos; a 
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probabilidade de reversibilidade dos efeitos sofridos; a dimensão do ambiente 
afetado e a possível existência de repercussões na vertente social, identificando 
medidas que possam potenciar os efeitos positivos e eliminar/reduzir os negativos. 
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